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IMPACTO DO DESAFIO SANITÁRIO NA VARIABILIDADE DO 
DESEMPENHO, DA COMPOSIÇÃO CORPORAL E DAS EXIGÊNCIAS 

DE LISINA DE SUÍNOS EM CRESCIMENTO  

RESUMO – Com a intensificação da produção animal, é cada vez 
mais comum que suínos estejam expostos a patógenos ou alojados em 
condições inadequadas – situações que podem levar à ativação do sistema 
imune. Objetivou-se com esse estudo avaliar o impacto de um desafio 
sanitário na variabilidade do desempenho, da composição corporal e das 
exigências de lisina (Lys) de suínos em crescimento. Foram utilizados dados 
de uma população de 40 fêmeas suínas em crescimento (25,4 ± 3,7 kg) 
alojadas em condições sanitárias (CS) adequadas (n = 20), ou em CS 
precárias e inoculadas com 5 mL de 2 × 109 UFC de Salmonella 
Typhimurium (n = 20). Dados de consumo de ração diário (CRD) e de peso 
corporal (PC) dessa população foram ajustados utilizando uma função 
polinomial de primeira ordem. A deposição proteica (DP) foi estimada em 
função do ganho de peso diário (GPD) estimado e da relação entre DP e 
GPD observados. Essas variáveis foram integradas em uma equação 
fatorial para estimar as exigências diárias de Lys de cada indivíduo. Durante 
a primeira semana experimental, animais em CS precárias apresentaram 
maior temperatura retal e maior e menor concentrações séricas de 
haptoglobina e albumina, respectivamente, que os animais em CS 
adequadas. O desafio sanitário também reduziu o PC final em 9,5%, o GPD 
em 20,3%, o CRD em 8,5% e a DP em 20,3%. Os suínos alojados em CS 
precárias tiveram exigências de Lys 19,4% menores no 28º dia experimantal 
e 9,9% menores durante toda fase experimental em relação aos alojados 
em CS adequadas. Em relação à variabilidade individual, suínos em CS 
precárias apresentaram CV maiores para PC (2,6%), GPD (9,7%), CRD 
(6,0%), DP (9,7%) e exigências de Lys (7,9%) durante o experimento. Além 
disso, as diferenças entre as exigências de Lys dos animais mais e menos 
exigentes foram de 17% nas CS precárias e de 14% nas CS adequadas. 
Esses resultados demonstram como um desafio sanitário pode reduzir PC, 
GPD, CRD, DP e as exigências de Lys, além de aumentar a variabilidade 
do desempenho, da composição corporal e das exigências nutricionais de 
suínos em crescimento.  

Palavras-chave: condições sanitárias, deposição proteica, método fatorial, 
Salmonella Typhimurium 
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IMPACT OF A SANITARY CHALLENGE ON THE VARIABILITY OF 
PERFORMANCE, BODY COMPOSITION AND LYSINE REQUIREMENTS 

OF GROWING PIGS  

ABSTRACT – Due to the intensification of livestock production, it became 
common that pigs are exposed to pathogens or housed in poor sanitary conditions 
(SC) – situations that can lead to the activation of the immune system. This study 
aimed to evaluate the impact of a sanitary challenge in the variability of growth 
performance, body composition and lysine (Lys) requirements of growing pigs. Data 
from 40 growing female pigs (25.4 ± 3.7 kg) that were either raised in Good SC (n = 
20) or raised under poor SC and inoculated with 5 mL of 2 × 109 UFC of Salmonella
Typhimurium (n = 20) were used. Individual daily feed intake (DFI) and BW data from
this population were smoothed by linear regression. Protein deposition (PD) was
estimated considering predicted average daily gain (ADG) and the relation between
observed PD and ADG. These variables were integrated in a factorial equation to
estimate daily individual Lys requirements. During the first experimental week, animals
in the poor SC had higher rectal temperature, higher haptoglobin and lower albumin
concentrations than the animals in the Good SC. The sanitary challenge also caused
reductions of 9.5% for final BW, 20.3% for ADG, 8.5% for DFI, and 20.3% for PD. For
poor SC pigs, Lys requirements were 19.4% lower on day 28 and 9.9% lower
throughout the experimental phase if compared to Good SC pigs. When analyzing
individual pig variability, it was observed that animals in the poor SC had higher CV for
final BW (2.6%), ADG (9.7%), DFI (6.0%), PD (9.7%), and for Lys requirements (7.9%)
throughout the phase. Moreover, the differences in Lys requirements between the least
and the most demanding pigs were 17% in the poor SC, and 14% in the Good SC.
These results demonstrate how a sanitary challenge may reduce BW, ADG, DFI, PD,
and Lys requirements; it also enhances the variability of growth performance, body
composition and Lys requirements of growing pigs.

Keywords: factorial method, protein deposition, Salmonella Typhimurium, 
sanitary conditions 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1 INTRODUÇÃO 

A intensificação da produção animal, aliada à menor capacidade das raças 

modernas de se adaptar a perturbações ambientais, pode comprometer ainda mais 

os resultados de suínos expostos a condições de desafio sanitário (Campos et al., 

2017). Esses desafios podem estimular a ativação do sistema imune (SI) e, 

consequentemente, a produção de citocinas pró-inflamatórias, situações que podem 

impactar negativamente o desempenho e a eficiência desses animais (Johnson, 

2012).  

Dentre os desafios sanitários que podem acometer suínos em crescimento, os 

mais comuns de serem encontrados a campo são condições precárias de alojamento, 

desafios entéricos e respitatórios (Rodrigues et al., 2022), ou uma combinação destes. 

As infeccções respiratórias geralmente são subclínicas, já que é comum que o SI atue 

apenas nos tecidos afetados (Blanchard et al., 1992). Apesar disso, as perdas 

econômicas podem ser expressivas, principalmente aquelas relacionadas a 

penalidades no abate (Rodrigues et al., 2022). As infecções entéricas são mais 

observadas na fase pós-desmame, porém, as salmoneloses podem persistir durante 

toda a fase produtiva (Rodrigues et al., 2022). As salmoneloses afetam as células do 

epitélio intestinal, o que geralmente resulta em diarreia (Luppi, 2017). Já as condições 

precárias de alojamento podem ser resultado da falta de protocolos de limpeza e 

desinfecção, de falhas no cronograma vacinal, ou uma combinação de fatores (van 

der Meer et al., 2020), e podem expor os animais a agentes biológicos, como vírus e 

bactérias, e não-biológicos, como gases nocivos e poeira (Rodrigues et al., 2022). 

A magnitude do impacto do desafio sanitário no desempenho animal depende 

da fase produtiva e do tipo de desafio (Rodrigues et al., 2022). Dados de estudos 

recentes, conduzidos com suínos em diversos estágios de crescimento e com 

diferentes tipos de desafio sanitário, mostram que o estímulo do SI pode resultar em 

reduções entre 6 e 26% no peso corporal (PC) final, 22 e 37% no ganho de peso diário 

(GPD), 9 e 22% no consumo de ração diário (CRD) e 4 e 10% na eficiência alimentar 

(van der Meer et al., 2020; Rodrigues et al., 2021; da Cunha Valini et al., 2023). 

Entretanto, as informações sobre como um desafio sanitário pode aumentar a 
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variabilidade do desempenho e das exigências nutricionais de uma população são 

escassas na literatura. Sabendo que esses cenários são comuns de serem 

encontrados a campo e que podem representar consequências econômicas na 

produção suinícola, é importante estudar e mensurar a magnitude do impacto do 

desafio sanitário na variabilidade do desempenho e das exigências nutricionais dos 

suínos.  
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9 CONCLUSIONS 

Collectively, these results show how a sanitary challenge may reduce BW, ADG, 

DFI, PD, and Lys requirements of growing pigs, besides also enhancing the individual 

variability for growth performance, body composition and Lys requirements. 
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